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CONHECIMENTO DE HENRIQUETA LISBOA108

Padre Lauro Palú, CM

Há três caminhos para conhecer Henriqueta Lisboa:
Sua poesia, sopro de brisa alevantando os véus, moedas de pra-

ta, rosas de luz, lua cativa, lâmpada votiva, coração suspenso, voz 
nítida na sombra, apascentando os verbos, comoção, susto diante 
da vida imensa, orgulho de ser humano, espiral de incenso, oração 
subindo para Deus em transcendência.

Seus ensaios, índice sistemático e remissivo de suas sintonias, 
preferências e ressonâncias: Cruz e Sousa, Alphonsus, Severiano de 
Rezende, Emílio Moura, Drummond, Murilo Mendes, Guimarães 
Rosa, Mário de Andrade, Dante, Ungaretti, Camilo Pessanha, 
Mário de Sá-Carneiro, Jorge Guillén, Gabriela Mistral, Huidobro, 
etc. Na análise de suas obras, Henriqueta Lisboa ressalta o que os 
fez artistas e onde, por isso, se realizaram humanos, como pessoal-
mente aspira realizar-se.

Seus ensaios autoexegéticos, que constituem a 1ª parte de 
Convívio poético (perquirições sobre a poesia, a beleza, a arte, o 
corpo e a alma das palavras, a poesia pura), os dois primeiros tex-
tos de Vigília poética (“Formação do poeta”, “Expressão e comu-
nicação”) e, sobretudo, o depoimento inicial de Vivência poética 
(“Poesia: minha profissão de fé”).

Para Henriqueta Lisboa a Poesia foi sempre isto:
Profissão de fé enquanto súmula das crenças na força da pala-

vra, e também índice de temas, código dos rumos, vértice de sua 
lucidez.

E profissão de fé enquanto ofício de vida, enfrentado com fé no 
instrumento da palavra e fé no homem que se torna capaz de falar 
essa palavra extraordinária.

Três caminhos para conhecer e amar Henriqueta Lisboa.
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